
Caminhar 

na beleza 

da santidade



A mulher e a sua história

Uma santa portuguesa com uma missão universal.

Nascida no século XV, no contexto da expansão portuguesa e da transformação

da Península Ibérica.

Mulher da nobreza que renunciou ao prestígio da corte.

Fundadora de uma ordem contemplativa dedicada à Imaculada Conceição.

Canonizada pelo Papa Paulo VI, em 1976.

Há pessoas que entram na história pelo poder que tiveram. Outras,

como Beatriz da Silva, pela liberdade com que foram capazes de

renunciar ao poder.



As origens: Portugal no século XV

Nascimento tradicionalmente situado em 1424, em Campo Maior, no Alentejo,

embora existam divergências historiográficas sobre o local e a data.

Filha de Rui Gomes da Silva e Isabel de Meneses.

Família nobre, ligada às cortes portuguesa e castelhana.

Educação marcada pela cultura aristocrática e pela espiritualidade cristã.

A vida de Beatriz decorre num tempo em que Portugal inicia a

expansão marítima, a cultura renascentista se desenvolve e a Europa

vive profundas transformações religiosas e políticas.



A corte, a beleza e o conflito

Beatriz integra o séquito de Isabel de Portugal, futura rainha de Castela.

Na corte castelhana, a sua beleza e posição social suscitam admiração.

Segundo a tradição hagiográfica, o ciúme da rainha terá levado Beatriz a ser

encerrada num cofre ou arca. Durante esse episódio, teria recebido uma visão de

Nossa Senhora, que a chamou a dedicar-lhe a vida.

É importante distinguir o núcleo histórico da biografia dos episódios

transmitidos pela tradição devocional.

A beleza física, que na corte podia transformar-se em motivo de

rivalidade, converte-se na espiritualidade de Beatriz numa procura da

beleza interior.



Toledo: da corte ao silêncio

Beatriz abandona a vida cortesã e dirige-se a Toledo.

Permanece durante cerca de três décadas no mosteiro de São Domingos, o Real,

ligado à tradição dominicana.

Vive recolhida, dedicando-se à oração e ao discernimento da sua vocação.

Amadurece o projeto de fundar uma comunidade inteiramente consagrada à

Imaculada Conceição.

O silêncio não foi uma fuga do mundo. Foi o lugar onde Beatriz

descobriu a missão que tinha para o mundo.



A fundação de uma nova família religiosa

Em 1484, com o apoio de Isabel, a Católica, começa a concretizar-se o projeto

fundacional em Toledo. A comunidade instala-se no antigo palácio de Galiana,

associado ao convento de Santa Fé.

Em 1489, o Papa Inocêncio VIII aprova a fundação por meio da bula Inter universa.

Beatriz morre em Toledo, em 1492, antes de ver consolidada a sua obra.

Em 1511, o Papa Júlio II aprova a regra própria da Ordem da Imaculada Conceição.

A data de 1492 é especialmente expressiva: o ano da morte de Beatriz

coincide com a conquista de Granada e com a viagem de Colombo ao

continente americano.



A santidade reconhecida pela Igreja

1926 — Reconhecimento do culto e beatificação, no pontificado de Pio XI.

3 de outubro de 1976 — Canonização pelo Papa São Paulo VI.

17 de agosto — Memória litúrgica de Santa Beatriz.

2026: 50 anos da canonização. 

A família concepcionista celebra este aniversário com iniciativas

jubilares



O segredo da espiritualidade de Beatriz

Maria não é o ponto de chegada: é o caminho que conduz a Cristo.

A espiritualidade concepcionista assenta em quatro dimensões:

Cristocêntrica: contemplar Cristo com os olhos e o coração de Maria.

Mariana: reconhecer na Imaculada Conceição a vitória da graça sobre o pecado.

Contemplativa: cultivar o silêncio, a oração e a escuta da Palavra.

Fraterna: construir comunidades de humildade, simplicidade e comunhão.

A Imaculada Conceição não significa que Maria não precisasse de salvação. Significa

que foi preservada do pecado original, desde o primeiro instante da sua existência,

pelos méritos de Cristo.

Em Maria, Deus revela aquilo que deseja realizar em toda a humanidade.



Uma intuição que antecedeu a definição do dogma

1489: Aprovação da comunidade concepcionista. O mistério da Imaculada Conceição

já inspira a vida religiosa de Beatriz.

1854: Proclamação do dogma. Pio IX define solenemente a Imaculada Conceição na

bula Ineffabilis Deus.

São 365 anos entre a primeira aprovação da comunidade e a definição dogmática.

Beatriz viveu, na oração e na experiência espiritual, uma verdade que a

Igreja viria a definir solenemente séculos depois. Não foi ela a inventar

a devoção à Imaculada, mas deu-lhe uma expressão monástica original.



O hábito tradicional é associado à visão mariana

transmitida pela tradição biográfica de Santa Beatriz.

O branco evoca a graça e o azul recorda Maria.



A clausura: estar separadas para estar próximas

A Ordem da Imaculada Conceição é uma ordem de vida integralmente

contemplativa, com clausura papal.

O quotidiano das religiosas estrutura-se em torno da Liturgia das Horas, da

Eucaristia, da oração pessoal, do trabalho e da vida fraterna.

A clausura não significa desinteresse pelo mundo. Significa uma forma

particular de presença na Igreja, através da intercessão e da contemplação.

Uma monja concepcionista não abandona os problemas da humanidade. Leva-

os para a oração.

Há quem sirva o mundo percorrendo os seus caminhos. E há quem

o sirva permanecendo de joelhos.



Atualmente, a Ordem da

Imaculada Conceição conta

com 158 mosteiros, distribuídos

por 15 países em 4 continentes,

com 1.528 monjas.



A presença concepcionista

em Portugal

A história da Ordem tem uma ligação

particularmente significativa a Portugal e ao

Alentejo.

Campo Maior: mosteiro fundado em 1942,

na terra natal de Santa Beatriz.

Viseu: comunidade fundada em 1970 por

religiosas provenientes de Campo Maior.

Estoril (Alcabideche): Irmãs

Concepcionistas da Amoreira



Ligações com outros santos e ordens

Beato Amadeu da Silva: Irmão de Santa Beatriz, conhecido como Amadeu de

Portugal. Foi franciscano, ligado à reforma dos Amadeítas e à corte pontifícia.

Dois irmãos da mesma família contribuíram para a renovação da vida religiosa. 

Concepcionistas OIC Brasil

Santa Clara de Assis: A Ordem de Beatriz esteve historicamente ligada à família

franciscana e adotou durante um período a Regra de Santa Clara, antes da

aprovação da regra própria em 1511.

São Francisco de Assis: A espiritualidade franciscana influenciou a evolução da

Ordem, sobretudo na pobreza, humildade, fraternidade e devoção mariana.



O que Santa Beatriz pode dizer ao século XXI?

Esta é uma oportunidade para passar da história à interpelação contemporânea.

Desafio atual Resposta espiritual de Beatriz:

Cultura da aparência ------------------------------------------- Descobrir a beleza interior

Excesso de ruído e informação ---------------------------------------Recuperar o silêncio

Individualismo ---------------------------------------------------------Construir fraternidade

Obsessão pelo sucesso --------------------------------------------Redescobrir a gratuidade

Fragmentação da atenção ------------------------------------------Aprender a contemplar

Medo do futuro ---------------------------------------- Viver na confiança e na esperança



Num mundo que vive de aparências, Beatriz recorda-nos que a beleza

mais importante não se vê ao espelho.

Num tempo em que todos querem ser vistos, as concepcionistas

escolhem viver escondidas, para que Deus seja mais visível.

A clausura não é ausência de amor ao mundo; é uma forma radical de

o amar.



A vida de Santa Beatriz da Silva pode resumir-se em três

movimentos:

Da aparência à interioridade. Descobriu que a dignidade humana

não depende da admiração dos outros.

Do privilégio ao serviço. Deixou a segurança da corte para responder

a uma vocação espiritual.

Do silêncio à fecundidade. Uma vida aparentemente escondida deu

origem a uma família religiosa que atravessou mais de cinco séculos.



Duas perguntas para pensar:

1.Numa sociedade que valoriza tanto a visibilidade, ainda somos

capazes de reconhecer a fecundidade de uma vida escondida?

2.Que lugar damos ao silêncio, à oração e à beleza interior na

construção de uma humanidade mais fraterna?



Obrigado

Edição: Manuel Vieira
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